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A vida no planeta Terra é constantemente influenciada pelas ações humanas 

decorrentes dos processos produtivos. Tais ações impactam direta ou indiretamente os 

recursos naturais, a saúde ambiental, as funções ecológicas, a biodiversidade, os sistemas 

agroalimentares e por consequência na saúde da população rural e urbana.  

Por exemplo, o uso intensivo de práticas agrícolas não sustentáveis, tais como, 

uso irregular de agrotóxicos para o manejo das culturas agrícolas pode comprometer o 

sistema agroalimentar brasileiro, contaminar o meio ambiente, cursos d’água, ocasionar 

a mortandade de polinizadores e provocar intoxicações agudas e crônicas nos seres 

humanos que estão direta ou indiretamente expostos. Pesquisas têm apontado para este 

cenário no mínimo preocupante (EVARISTO et al., 2022; HASSANIN et al., 2018; KIM 

et al., 2017; MURAKAMI et al., 2017; PRADO et al., 2021). 

A sociedade contemporânea está passando por três importantes emergências: 

pandemia da COVID-19, perda da biodiversidade e mudanças climáticas que tem causado 

impactos sociais, econômicos e na saúde tanto no Brasil como globalmente (ARTAXO, 

2020). Segundo o autor, a diferença entre tais crises é o tempo, pois a crise na saúde 

devido a COVID-19 pode durar alguns anos, enquanto o impacto negativo das mudanças 

climáticas pode durar séculos e a perda da biodiversidade é para sempre, pois não há volta 

à extinção das espécies. As atividades antropogênicas já elevaram a temperatura média 

global em 1,1°C (IPCC, 2023) e há registro de um aumento de 1,52° em média no Brasil 

(ARTAXO, 2020).  

Além da elevação das temperaturas, há registros contundentes de alterações na 

precipitação, na frequência e intensidade de tempestades, enchentes, secas, aumento do 

nível do mar, degelo, distribuição de vetores, funcionamento dos ecossistemas etc. (IPCC, 

2023; MARENGO et al., 2020ab). Os eventos climáticos extremos afetam as condições 

socioeconômicas do Brasil visto que é um país continental com distintas regiões 

climáticas, extensa área costeira onde há grande densidade populacional e desigualdades 

sociais entre as regiões, além da importante contribuição da produção agrícola na 

economia, cuja atividade depende de condições climáticas favoráveis.  
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As mudanças climáticas e a perda de biodiversidade também são fatores 

determinantes para a emergência de zoonoses, infecções transmitidas entre animais e 

humanos. Dentre tais infecções pode-se citar a Sars-CoV-2, malária, febre amarela, 

tuberculose, leptospirose, raiva, doença de Chagas, ebola, entre outras. Além disso, a área 

de ocorrência de doenças ocasionadas por vetores como Aedes, Culex, Anophles tem sido 

ampliada no território brasileiro, devido a elevação da temperatura e alterações no ciclo 

das chuvas (ARTAXO, 2020; SOUSA et al., 2018). Por exemplo, em Santa Catarina, a 

diretoria de vigilância epidemiológica registrou um aumento de 59,3% de casos 

confirmados de dengue em 2021 quando comparado com o ano de 2020 (DIVE, 2022). 

Neste sentido, para manter o equilíbrio ecossistêmico e garantir a saúde do planeta 

torna-se necessário trabalhar ações com foco na prevenção, intervenção e promoção de 

modelos sustentáveis de ocupação do território. A Saúde Única (One Health), cujo 

conceito refere-se à indissociabilidade existente entre a saúde humana, animal, vegetal e 

ambiental parece ser uma estratégia inovadora e eficaz para fomentar o desenvolvimento 

econômico, tecnológico, político, social e ambiental do planeta, uma vez que, busca nas 

ações multi, trans e interdisciplinares solucionar ou mitigar problemas de ordem global 

relacionados a saúde e ao ambiente (MENIN et al., 2021; PETTAN-BREWER et al., 

2022). 

Neste contexto, o Simpósio Internacional Ciência, Saúde e Território, promovido 

pelo Programa de Pós-Graduação em Ambiente e Saúde da UNIPLAC desde sua primeira 

edição vem buscando traçar ações interdisciplinares fortalecidas nos objetivos do 

desenvolvimento sustentável da agenda 2030 da ONU para mitigar problemas atrelados 

ao ambiente e a saúde na visão holística da Saúde Única. 

 Na sétima edição do evento, a temática sobre contaminantes ambientais e 

emergentes, suas implicações na saúde pública e as potenciais estratégias de intervenção, 

serviram como alerta para a promoção de ações em saúde pública por meio do debate 

entre a saúde ambiental, animal e humana, a fim de assegurar condições de vida saudável 

e sustentável em todas as formas de vida do planeta, em todos os ambientes e em todas 

as esferas. Assim, o Eixo temático III: Ambiente, Sustentabilidades e Implicações na 

Saúde, cujos trabalhos foram incluídos neste número especial da rLAS, tratam de temas 

importantes, como uso de bioindicadores para monitoramento ambiental, uso de 

preparados homeopáticos na agricultura, uso de inseticidas naturais para controle de 
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pragas, dinâmica de populações arbóreas de floresta ombrófila mista, desempenho 

produtivo de plantas e animais, diagnóstico de resíduos sólidos, entre outros temas. Este 

foi o Eixo com mais trabalhos submetidos, totalizando 55 publicações, entre artigos de 

pesquisa e de revisão de literatura. Todas as pesquisas publicadas neste número especial 

da revista contribuem de alguma forma para a sustentabilidade e saúde do planeta. 
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